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APRESENTAÇÃO

Historicamente falando a odontologia já atingiu patamares inimagináveis. Relatos 
sobre a ciência odontológica datam desde a Antiguidade. Agora, imagine se pudéssemos 
contar à um praticante da odontologia da época que, no futuro, seria possível reabilitação 
oral completa, com implantação de parafusos, especialmente preparados para se fixarem 
no osso, e enxerto de tecido ósseo, caso necessário.

A tecnologia possibilita realizações na Odontologia que, cada dia mais, beneficiam 
pacientes e profissionais. Já não podemos mais ensinar a odontologia da década de 90 
para os acadêmicos. É necessário acompanhar a evolução e o desenvolvimento, sempre.

Este e-book traz um compilado de artigos que retratam como a tecnologia vem 
sendo aplicada à prática e ao ensino da Odontologia atualmente. Estas duas áreas do 
conhecimento podem e devem colaborar mutuamente, sendo possível alcançar resultados 
infinitamente melhores.

E, a partir da apreciação do conteúdo que vos é apresentado, convido-os à uma 
reflexão: O que nos é dito hoje sobre o futuro da Odontologia? Ousamos dizer até onde 
a tecnologia nos levará?

Ótima leitura!

Emanuela C. dos Santos
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RESUMO: Muitos estudantes escolhem o curso 
de odontologia, pela ascensão financeira que 
ela poderá proporcionar, além da pretensão 
de montar seu próprio consultório logo após 
se formarem. Para isso será necessário 
planejar muito bem esse empreendimento, 
além de ter noções sobre como administrá-
lo. Sendo assim, o objetivo desse trabalho é 
compreender quem seria o responsável pela 
administração de clínica/consultório e suas 
possíveis relações com o sucesso ou fracasso 
do empreendimento. Trata-se de uma pesquisa 
de campo, com abordagem quantitativa no qual 

foi aplicado um questionário com vinte e sente 
perguntas objetivas norteadoras, para trinta e 
cinco profissionais de um universo de cento e 
dois cirurgiões-dentistas atuantes no município 
de Jequié-Ba e inscritos no Conselho Regional 
de Odontologia da Bahia. Após a tabulação 
dos dados da pesquisa, verificou-se que a 
maior prevalência dos profissionais é do sexo 
masculino e a média de idade de 36 anos, a 
maioria se considera bons administradores e 
sentem falta de habilidades como marketing 
e tecnologia da informação, para melhorar o 
funcionamento do seu consultório. Conclui-
se que a grande maioria dos cirurgiões-
dentistas faz o planejamento e administração 
do seu consultório, e estão satisfeitos com o 
desempenho financeiro do mesmo. 
PALAVRAS-CHAVE: Odontologia; 
Administração de consultório; Mercado de 
trabalho; Cirurgião-Dentista.

EVALUATION OF THE ADMINISTRATOR 

PROFILE OF DENTAL  CONSULTORIES IN 

JEQUIÉ/BAHIA

ABSTRACT: Many students choose the 
dentistry course to enjoy financial benefits from 
this course and to set up their own practices 
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after graduation. Running one’s own practice requires some careful planning and a grasp of 
management concepts. Thus, the objective of the present study is to understand who would 
be responsible for managing the clinic/office and that individual’s possible relationship with the 
success or failure of the venture. The field research employed a quantitative approach wherein 
a questionnaire comprising twenty-seven objective, guiding questions was administered to 
thirty-five professionals, from among 102 dentists working in the Jequié-Ba municipality and 
enrolled in the Regional Council of Dentistry of Bahia. After tabulating survey data, it was 
found that the majority of professionals are male and their average age is 36 years, that 
most consider themselves good administrators, and that they lack skills, such as marketing 
and information technology that are necessary to improve the operation of their office. We 
conclude that the vast majority of dental surgeons do the planning and management for their 
office and are satisfied with its financial performance. 
KEYWORDS: Dentistry, Office Management, Job Market, Dentists. 

1 |  INTRODUÇÃO

O curso de odontologia seduz muitos estudantes a escolher essa profissão, no intuito 
de uma elevação social rápida. Por ser uma carreira liberal/autônoma, a grande maioria 
dos acadêmicos possui a intenção de montar seu próprio consultório, após receber seus 
diplomas. Porém montar uma clínica própria é uma escolha muito complexa e importante, 
portanto é imprescindível planejar o empreendimento. As pretensões dos estudantes, 
ao terminarem a graduação, são prestar concurso público, serem assalariados de 
outro dentista ou trabalhar em clínica de convênios, similar aos profissionais enquanto 
acadêmicos e notadamente montar seu consultório (REZENDE et al., 2007; EMMERICH; 
CASTIEL, 2009).

Para aqueles que optarem por montar sua própria clínica, encontrará dificuldades 
inerentes à abertura de uma nova empresa. Sendo necessário não apenas o conhecimento 
técnico como também na área de administração, questões legais de instalação, contratação 
de funcionários, compra de materiais e equipamentos, aluguel ou compra do espaço 
físico. Portanto será necessário ter um capital para esse novo negócio, verificando-se 
assim, uma dificuldade desses profissionais de entrarem no mercado de trabalho como 
autônomos e normalmente começam através de algum emprego. Presumivelmente 
existem duas vertentes de complexidades: uma delas seria a obtenção de pacientes e a 
outra o alto investimento inicial para montar o consultório. Portanto, esses pontos iniciais 
já são indicados como dificuldades administrativas tanto na área de marketing como de 
finanças (RIBAS; SIQUEIRA; BINOTTO, 2010).

Sendo esta uma realidade dos profissionais, torna-se essencial para a permanência 
do negócio obter capacidade administrativa e empreendedora, no entanto, os cirurgiões-
dentistas ainda se deparam com um problema muito frequente, a falta de informação 
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sobre esses conceitos e técnicas de administração e marketing durante a graduação para 
que os preparem para um mercado competitivo onde os detalhes fazem toda diferença na 
conquista da clientela. Por conseguinte, esses profissionais, necessitarão se comportarem 
como gestores, desenvolvendo assim, uma visão de mercado consumidor e habilidade 
para administração. Um mau gestor prejudica seus clientes e colaboradores, pois interfere 
de forma errada em aspectos que impactam a qualidade de vida dos agentes corporativos 
(LEITÃO et al., 2004; RIBAS; SIQUEIRA; BINOTTO, 2010).

A exigência dos pacientes não se resume apenas as praticas técnicas, mas também 
a organização, localização, segurança, pontualidade e habilidades administrativas, 
gerenciamento de pessoas e o marketing. Assim, os profissionais são avaliados pelo 
conjunto administração e organização do consultório e não somente pela técnica. 
Portanto, é imprescindível que estes profissionais percebam que montar um consultório é 
empreender um negócio. Existindo assim, uma falta de preparo dos cirurgiões-dentistas, 
de encarar o seu consultório como uma empresa e conduzi-la dessa forma. O consultório 
é um negócio, pois nele se investe e desse investimento se espera um retorno financeiro. 
Transformar o sonho em realidade, trabalhando em uma atividade autônoma para no futuro 
gerar lucro, estabilidade financeira e realização profissional, é atitude de um profissional 
empreendedor (CARVAS, 2006).

A grande maioria dos profissionais, ao abrirem seus consultórios, ou até mesmo 
após anos de clínica, não consegue estabelecer seus preços individualmente e muitos 
não sabem dizer o quanto seus consultórios são lucrativos, ou pior ainda, não sabem 
quanto custa sua hora clínica de trabalho. Muitos profissionais determinam seu salário 
como sendo o que sobra ao final do mês (lucro), logo após pagar todas as contas. 
Mas esse é um conceito que pode ocultar muitos erros e gerar diversos empecilhos 
para o crescimento do consultório em longo prazo, sendo o primeiro exemplo que se 
deve mudar. Dessa forma, o ideal seria que o profissional estabelecesse um pró-labore 
suficiente para pagar custos profissionais, pessoais e familiares. O pró-labore é um valor 
fixo que o cirurgião-dentista retirará mensalmente, que independe do faturamento do 
consultório e que atuará como seu salário por prestação dos serviços em sua própria 
empresa (OLIVEIRA; OLIVEIRA-JÚNIOR, 1999; MODAFFORE; FIQUEIREDO-FILHO, 
2010; MICHEL-CROSATO; GONZALES; MARTINS-FILHO, 2014).

É de fundamental importância tanto para os cirurgiões-dentistas já atuantes no 
mercado, quanto para os futuros profissionais, o conhecimento dos verdadeiros custos de um 
consultório. Ao longo dos anos, para que seu consultório progredisse, alguns profissionais 
contavam com a sorte, achando que somente entender os procedimentos técnicos já 
bastava para o sucesso do seu negócio. Entretanto, com o mercado saturado de novos 
profissionais, foi necessária a busca por algo a mais, para gerenciar seu empreendimento 
de forma competente. Porém, ainda observa-se, que existe o desconhecimento e o 
despreparo destes profissionais para o gerenciamento do seu consultório, principalmente 
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de seus custos e de gestão de pessoas (JUST, 2004).
É importante saber que uma empresa possui gastos fixos e variáveis, tem necessidade 

constante de reinvestimento e também uma dedicação ao trabalho que irá além das horas 
que se passa atendendo os pacientes dentro do consultório particular. Uma empresa não 
sobrevive sem informações atualizadas e constantes sobre vários assuntos, desde novas 
técnicas, materiais, para estabelecer seu custo hora, da população da cidade como renda 
per capita, da concorrência, entre outras informações. Para administrar o consultório, 
como uma empresa é imprescindível à obtenção do custo/hora na elaboração dos 
tratamentos odontológicos, é importante fazer o registro da entrada e saída de dinheiro 
do consultório sempre com datas. Esse fluxo de caixa irá ajudar o gestor a controlar seus 
custos e conhecer sua margem de lucro e o ponto de equilíbrio operacional (OLIVEIRA; 
OLIVEIRA-JÚNIOR, 1999; CARVAS, 2006).

O cálculo de custos da hora clínica é fundamental, que o profissional possua para 
uma excelente visão administrativa e gerencial. Todos os custos fixos, com exceção do 
pró-labore, podem ser apurados utilizando a informática como ferramenta, através de 
sistemas de gerenciamento odontológicos eficientes, como o EasyDental ou até mesmo as 
planilhas do Microsoft Office Excel, que ajudarão no arquivamento e manutenção destas 
informações importantes para o bom andamento do consultório particular (MODAFFORE; 
FIGUEIREDO-FILHO, 2010).

Neste sentido, o objetivo desse trabalho é compreender quem seria o responsável 
pela administração de clínica/consultório e suas possíveis relações com o sucesso ou 
fracasso do empreendimento. Esta pesquisa torna-se relevante e oportuna, pois não 
foi encontrado na literatura informações da região estudada. Assim esse estudo tem 
como justificativa poder proporcionar uma nova fonte de conhecimentos sobre o assunto 
abordado, contribuindo como fonte de estimulo e informação para os futuros e os atuais 
profissionais de odontologia.

2 |  METODOLOGIA 

O estudo constitui-se de uma pesquisa de campo, com abordagem quantitativa. O 
universo populacional em estudo envolveu os cirurgiões-dentistas em atividade clínica 
no ano de 2016 no município de Jequié/BA. A escolha da amostra seguiu o critério de 
inclusão no qual, foram considerados todos os cirurgiões-dentistas que trabalham e/
ou são proprietários de um consultório/clínica odontológica na cidade de Jequié/BA. O 
projeto obteve aprovação pelo Comitê de Ética da Universidade Estadual do Sudoeste da 
Bahia (CEP/UESB), sob o CAAE de nº 54001916.5.0000.0055.

A amostra do estudo foi composta por 35 cirurgiões-dentistas, que aceitaram participar 
da pesquisa. Foi entregue o TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido), o qual 
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esclarecia aos participantes sobre a voluntariedade da participação, a manutenção do sigilo 
de suas identidades e a publicação dos dados obtidos com o presente trabalho. Juntamente 
com o TCLE foi entregue o questionário, baseado no estudo de Mazzotti (2008), com 27 
questões objetivas, nos respectivos consultórios/clínicas odontológicas. Os dados obtidos 
foram tabulados e analisados através de análise estatística descritiva por meio de gráfi co 
utilizando a Microsoft Offi ce Excel 2010.

3 |  RESULTADOS 

Dos 102 cirurgiões-dentistas em atividade clínica na cidade de Jequié/BA. Constituiu-
se a amostra do presente estudo 35 cirurgiões-dentistas, que aceitaram responder o 
questionário e 67 não demonstraram interesse em colaborar com a pesquisa, justifi cando 
falta de tempo para a devolução dos questionários respondidos.

Inicialmente apresentaremos o perfi l administrativo dos cirurgiões-dentistas no 
município de Jequié/BA.

Em relação ao gênero dos entrevistados, o masculino apresentou maior prevalência 
57% do que o feminino 43%. Sendo que a média de idade dos participantes foi de 36 anos. 
O tempo de atuação dos profi ssionais são, 41% deles tem de 1 a 5 anos de formados, 
21% de 5 a 10 anos, 26% entre 11 e 20 anos e 12% entre 21 ou mais anos de formados.

De acordo com a questão que versou sobre a modalidade clínica, 56% dos 
entrevistados possuem clínica e 44% possuem consultório. 53% responderam ser 
somente particulares e 47% particular e convênio com relação ao tipo de atendimento ou 
pagamento oferecido.                                      

Figura 1. Especializações dos entrevistados.

Em relação às especializações, 34% não possuem nenhuma, e 66% possuem 
especializações, entre elas 3 responderam ter especialização em dentística, 4 em 
implantodontia, 6 em prótese dentária, 1 odontopediatria, 5 periodontia, 9 endodontia 
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e 6 outros como ortodontia e saúde coletiva (Figura 1). No que se refere as compras 
de materiais para o consultório 60% dos cirurgiões dentistas que fazem suas próprias 
compras, 40% deixa a cargo de outra pessoa, como a secretaria. Já com relação à 
publicidade e propaganda, 41% fazem suas próprias propagandas e publicidades, 37% 
designam a outra pessoa para fazer e 22% disseram que um escritório especializado que 
faz.

Figura 2. Quem cuida do planejamento do consultório.

Quanto ao planejamento do consultório, 63% dos cirurgiões dentistas fazem seu 
próprio planejamento, 29% designam a outra pessoa essa tarefa e somente 8% necessitam 
da ajuda de um escritório especializado.  Com relação ao costume de registrar as receitas 
e despesas do consultório de forma organizada e padronizada, 74% disseram que sim e 
26% disseram que não tem esse costume (Figura 2).



Tecnologias Aplicadas à Prática e ao Ensino da Odontologia Capítulo 20 223

Figura 3. Se o profi ssional se considera bom administrador.

Quando perguntado ao entrevistado se ele se considera bom administrador, 87% 
disseram que são já 13% se consideram maus administradores (Figura 3). 

Figura 4. Nível de satisfação com o consultório.

No que diz respeito ao nível de satisfação com o desempenho fi nanceiro do 
consultório, 64% responderam que estão satisfeitos, 15% insatisfeitos, 12% indiferentes 
e somente 9% responderam que estão muito satisfeitos com o desempenho do seu 
consultório (Figura 4).

Levantando a hipótese acerca da administração do consultório ser realizada por 



Tecnologias Aplicadas à Prática e ao Ensino da Odontologia Capítulo 20 224

terceiros, 70% disseram não, que eles próprios administram muito bem seus consultórios, 
já 30% afi rmou que sim, seria melhor um terceiro administrar seu consultório. Quanto 
a contratação de alguém para auxiliar na gestão do consultório 38% dos entrevistados 
disseram que considera os custos elevados, 29% não acham necessários, 21% outros 
motivos como, já possuir uma pessoa que faça esse trabalho ou que não conhece nenhuma 
empresa qualifi cada para esse trabalho e 12% não confi am em alguém para fazer isso.

Figura 5. Habilidades que faltam para melhorar o consultório.

No que se refere às habilidades que faltam quanto gestor para obter um melhor 
resultado fi nanceiro do consultório, 14 consideram o marketing, 11 a tecnologia da 
informação, 7 planejamento, 7 gestão de conhecimento, 6 administração, 6 estratégica 
e somente 1 acham que falta fi nanceira (Figura 5).  Sobre calcular quanto custa à hora 
clínica no consultório, 50% responderam que calculam e 50% responderam não calculam. 
51% dos profi ssionais de odontologia com consultório atuando clinicamente no município 
de Jequié estão insatisfeitos com sua renda mensal e 49% responderam que estão 
satisfeitos com sua renda mensal.

4 |  DISCUSSÃO 

O presente estudo buscou compreender quem seria o responsável pela administração 
de clínica/consultório odontológico no município de Jequié Bahia.

Os cirurgiões-dentistas entrevistados na sua maioria (57%) são do gênero masculino 
semelhante a outro estudo, realizado também no município de Jequié/BA, no qual do total 
de entrevistados, 53,8% eram do gênero masculino. Outro estudo que foi realizado em 
Santa Catarina, que ao analisar o percentual de dentistas, foi constatado que 81,81% 
também são do gênero masculino. O contrário foi encontrado em um estudo realizado 
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em São Bernardo do Campo, no qual o gênero feminino apresentou maior prevalência 
(57,5%) do que o masculino, mostrando que nesta região, o quadro atual no curso de 
odontologia é do gênero feminino (ARCIER et al., 2008; RIBAS; SIQUEIRA; BINOTTO, 
2010; SOUSA et al., 2012)

A média de idade do presente estudo foi de 36 anos, corroborando com o estudo 
realizado em São Paulo, no qual mostra que atualmente existem profissionais mais jovens 
ingressando no mercado de trabalho. Sendo assim, o tempo de atuação que prevaleceu 
nesse estudo foi de 1 a 5 anos (43%), demonstrando assim que os profissionais têm 
pouco tempo de atuação no mercado de trabalho, pouca experiência e uma provável falta 
de conhecimento administrativo (REZENDE et al., 2007).

A clínica odontológica foi o que predominou (56%) em relação à modalidade 
clínica, sendo assim esses profissionais não trabalham sozinhos, dividem seus lucros e 
o gerenciamento clínico com outro profissional. Já em relação ao tipo de atendimento, 
predominou o atendimento particular (53%), esses profissionais preferem trabalhar 
cobrando o preço que acreditam ser justo, sempre negociando o pagamento com sua 
clientela, sem ter a interferência externa dos convênios odontológicos. Pois muitas vezes 
esses convênios acabam tirando a autonomia dos profissionais, além da insatisfação com 
os valores que são pagos por eles (D’AVILA; LUCAS; SOUZA, 2007).

A grande maioria dos profissionais possui especializações (66%) entre elas 
dentística, implantodontia, prótese dentária, odontopediatria, periodontia, endodontia e 
ortodontia. Alguns possuem mais de uma especialização, que foi semelhante ao trabalho 
realizado em São Paulo, que 73,8% dos cirurgiões-dentistas pesquisados atuam como 
especialistas. Observamos que a maioria das especializações é da área exclusiva da 
odontologia, sem nenhuma formação de gestão, planejamento e administração. Nessa 
premissa a odontologia atualmente está com um excesso de oferta e demanda, e para 
diminuir a concorrência do mercado atual e melhorar sua renda a grande maioria dos 
profissionais procura se aperfeiçoar em uma ou mais especializações, acreditando que 
quanto mais aprimorar os conhecimentos técnicos, científicos e práticos melhor será seu 
retorno financeiro, e por outro lado, esquecendo de adquirir uma capacidade administrativa 
e empreendedora que também será muito importante para o melhor desempenho do seu 
consultório e consequentemente sua renda mensal (SÓRIA; BORDIN; COSTA-FILHO, 
2002; PARANHOS et al., 2005; ARCIER et al., 2008).

Com relação ao planejamento à grande maioria faz seu próprio planejamento, 
realizando as compras de materiais e equipamentos, publicidade e propaganda e registram 
as receitas e despesas do consultório de forma organizada. É importante que o profissional 
tenha o conhecimento do seu próprio negócio, controlando os custos, estoques e compras. 
Administrando bem o seu consultório, o cirurgião-dentista irá aumentar as margens de 
contribuição e os lucros finais que será gerado por ele. O profissional que organiza, 
gerencia e assume os riscos de seu negócio, se torna um empreendedor (SERRA et al., 
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2005; MAZZOTI, 2008). 
A maioria dos entrevistados se considera bons administradores (87%), sendo assim 

o profissional que administra seu próprio consultório, irá organizar e planejar recursos 
financeiros, tecnológicos e humanos além de executar estratégias que atinjam o seu nível 
de satisfação pessoal e profissional (OLIVEIRA; OLIVEIRA-JÚNIOR, 1999). Essa premissa 
está diretamente relacionada com a satisfação desses profissionais com o desempenho 
financeiro dos seus consultórios (64%), mostrando assim que esses profissionais estão 
administrando seu consultório de uma forma que a mesmo esta gerando lucro financeiro.

Quando levantado à hipótese acerca de se um terceiro seria melhor para administrar 
seu consultório, a resposta foi não em 70% dos entrevistados por considerarem os custos 
elevados quanto da contratação de outra pessoa para auxiliar na gestão do consultório, 
gerando assim uma contradição sobre a administração do seu consultório. Muitas vezes 
a falta de experiência desse profissional sobre esse assunto, pode gerar a necessidade 
de ter algum profissional mais experiente no mercado e que tem formação na área, para 
ajudar na gestão do seu negócio. Porém, a contratação de um profissional que tenha 
experiência administrativa não é uma realidade para os cirurgiões-dentistas que atuam 
em cidades pequenas.  

O marketing e a tecnologia da informação foram umas das habilidades que os 
profissionais disseram mais sentir falta em relação à gestão do seu consultório. Fato este, 
que acontece com a maioria dos profissionais, que ao saírem da faculdade se deparam com 
a falta de conhecimento sobre marketing, administração de recursos humanos, finanças, 
produtividade e gerenciamento de dados e informações. Essas são as habilidades mais 
exigidas pelo mercado de trabalho, quando se fala em gestão de negócio (CAPRONI; 
BARCELLOS, 2001). O marketing, por exemplo, se tornou uma ferramenta indispensável 
para mudar o comportamento do consumidor. Tem como finalidade melhorar os resultados 
financeiros, a qualidade de vida do profissional, além de um prestigio social através por 
meio de um bom atendimento ao cliente/paciente, no qual vai ser criada uma forte relação, 
fazendo com que seu trabalho seja divulgado (PAIM et al., 2004). Faz-se necessário que 
esses profissionais continuem o processo de aprendizagem, mesmo depois de formados 
para adquirirem informações novas sobre essas áreas que muitas vezes não são obtidas 
durante a graduação. Além do que, com a rapidez da tecnologia e da inovação algumas 
informações que esses profissionais obtiveram na graduação já são consideradas muitas 
vezes ultrapassadas.

Com relação ao aspecto sobre se cirurgiões-dentistas sabem fazer o cálculo do 
custo da hora clínica, as respostas foram que metade disse saber e a outra metade disse 
não saber calcular. Podemos estabelecer uma relação direta entre a importância do 
cálculo com a insatisfação dos profissionais com sua renda mensal. Pois, esses mesmos 
profissionais responderam que não estão satisfeitos (51%), o problema pode esta na hora 
de estabelecer seu pró-labore e também na inexperiência profissional e administrativa. 
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O ideal é defini-lo baseado nos valores praticados no mercado e adequá-lo ao tipo de 
atividade que se exerce. Além de separar a conta pessoal da profissional, conhecer 
seus gastos (fixos e variáveis), e também seus gastos pessoais e quanto poderão 
poupar mensalmente, só assim poderá calcular seu pró-labore adequado. Assim sendo 
é necessário que o cirurgião-dentista estabeleça corretamente os valores cobrados em 
seu consultório e saber quanto custa à sua hora clínica. O custo operacional por hora que 
irá manter o consultório funcionando, será o somatório dos custos fixos com o pró-labore 
e dividido pelas horas em que o profissional esta disponível para atender sua clientela 

(MICHEL-CROSATO; GONZALES; MARTINS-FILHO, 2014).  Porém, o faturamento do 
consultório depende de vários fatores entre eles crise econômica e feriados assim irão 
depender de cada mês.

5 |  CONCLUSÃO

A partir dos dados obtidos neste trabalho pode-se concluir que o responsável 
pela administração de clínica/consultório odontológico é o próprio cirurgião-dentista no 
município de Jequié/BA.

Os mesmos se consideram bons administradores e estão satisfeitos com o 
desempenho financeiro dos seus consultórios, mas sentem falta de algumas habilidades 
como marketing e tecnologia da informação que ajudaria a melhorar ainda mais seu 
retorno financeiro.

Nota-se assim que o sucesso ou fracasso do empreendimento depende diretamente 
da administração dos custos do seu consultório odontológico, além da satisfação 
profissional com o sucesso da clínica/consultório.
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